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RESUMO 

É essencial que o cirurgião-dentista tenha domínio dos fármacos que venha a utilizar durante o 

manejo de seus pacientes. Observa-se uma insegurança dos acadêmicos de Odontologia ao 

prescreverem determinados medicamentos. Esse estudo descritivo, de coorte transversal, com 

abordagem quantitativa, teve o objetivo de avaliar o conhecimento dos acadêmicos de Odontologia 

sobre a prescrição de fármacos, levando a uma reflexão sobre as responsabilidades que o ato de 

prescrever requer. Após a aplicação de um questionário realizado com 150 acadêmicos de 

Odontologia das Faculdades Unidas do Norte de Minas- FUNORTE, percebeu-se um percentual 

notável de acerto. Porém, houve erros significativos que, prescritos de maneira incorreta, poderiam 

colocar em risco a saúde do paciente. Contudo, foi identificada a necessidade de reavaliação no 

enfoque teórico e nas principais dificuldades encontradas através deste estudo, seja em distribuição 

equivalente na grade acadêmica ou calibração entre as disciplinas clínicas. Sendo assim, é de 

fundamental importância buscar um aprimoramento técnico e cientifico durante a faculdade. 
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ABSTRACT 

It is essential that the dental surgeon has the field of drugs that will be use during the management 

of their patients. It is observed that the academics of dentistry feel unsafe to prescribe certain 

medicines. It is about a descriptive study, cross-sectional cohort, with a quantitative approach and 

aimed to evaluate the knowledge of dental students about the prescription of drugs, leading to a 

reflection on the responsibilities in which the act of prescribing requires. After the application of a 

questionnaire performed with 150 academics of dentistry of the Faculdades Unidas do Norte de 

Minas- FUNORTE, a remarkable percentage of correctness was perceived. However, were 

significant errors that incorrectly prescribed could jeopardize the welfare and health of the patient. 

However, the need for reassessment in the theoretical approach and in the main difficulties 

encountered through this study was identified, either in a better distribution in the academic grade 

or calibration between the clinical disciplines. Therefore, it is of fundamental importance to seek a 

technical and scientific improvement during college. 
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INTRODUÇÃO 

 

Com o advento da evolução tecnológica, os fármacos trouxeram poderosos mecanismos para 

amenizar as dores dos seres humanos. Existem casos em que proporcionam a cura, prolongam a 

vida e podem até retardar o surgimento de complicações associadas às doenças, tornando assim o 

indivíduo capaz de conviver com sua enfermidade (GARBIN et al., 2007). 

Os medicamentos são vistos como ferramentas que auxiliam no tratamento com o intuito de 

estabelecer ou devolver a saúde do indivíduo, desde que condições básicas sejam oferecidas. É 

fundamental para o tratamento odontológico o correto diagnóstico da patologia presente, a partir do 

qual, com base em conhecimentos da farmacologia, podem-se lançar mão dos medicamentos 

disponíveis para o tratamento do paciente (LÚCIO; CASTRO; BARRETO, 2011). 

Na escolha e prescrição de um fármaco, é de suma importância o conhecimento preliminar a 

seu respeito. As interações medicamentosas devem ser avaliadas sobre os possíveis efeitos adversos 

e as contraindicações (KULA, 2015). 

Na Odontologia, mesmo atuando em prevalência nos elementos dentários e tecidos de 

sustentação, normalmente se faz necessário prescrever fármacos como meio de auxiliar no 

tratamento. O objetivo da prescrição é a concretização por escrito do tratamento medicamentoso a 

que o paciente está submetido com as devidas orientações sobre sua administração, com a 

finalidade de minimizar a automedicação e apontar para os cuidados pós-operatórios (GARBIN et 

al., 2007). 

De acordo com o artigo 6º, inciso II, da lei nº 5.081/1966, que regula o exercício da 

Odontologia, aos cirurgiões-dentistas compete, dentre outras, “prescrever e aplicar especialidades 

farmacêuticas de uso interno e externo, indicadas em Odontologia”, requerendo, por parte do 

profissional, o conhecimento das substâncias de que fará uso (BRASIL, 1966). 

É essencial que o cirurgião-dentista tenha domínio dos fármacos que venha a utilizar durante 

o cuidado e manejo de seus pacientes, principalmente no que diz respeito ao uso de anestésicos 

locais, analgésicos, antibióticos, anti-inflamatórios esteroidais e não esteroidais, enfatizando 

inclusive as possíveis contraindicações em pacientes alérgicos, grávidas e lactantes, e daqueles que 

apresentam comprometimento neurológico ou sistêmico e requeiram atenção especial. O 

conhecimento dos fármacos deve ocorrer nos diversos períodos do curso de Odontologia, 

contribuindo para uma postura segura do estudante durante a prescrição, ainda mesmo que estes 

estejam sob processos de supervisão (COSTA et al., 2013). 
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O conhecimento, como a concentração, a dose e a frequência junto às demais orientações 

são informações necessárias para uma adequada prescrição. É necessário se atentar a esses itens na 

construção da receita para que se evitem possíveis riscos, uma vez que a prescrição sedimenta um 

documento legal ao profissional em situações de uso indevido pelo paciente (KULA, 2015). 

O uso indiscriminado de diversos medicamentos sistêmicos na Odontologia tem 

representado um problema importante para a saúde pública e um desafio aos programas de 

conscientização profissional que tem como objetivo corrigir condutas inadequadas e exagero de 

prescrição de fármacos no exercício da clínica odontológica (CARVALHO; BORGATTO; LOPES, 

2010). 

Observa-se que os acadêmicos de Odontologia se sentem inseguros ao prescreverem 

determinados medicamentos. Diante dessa problemática, é no ambiente acadêmico que esta visão 

deve ser mudada. O profissional que prescreve não deve considerar a farmacologia uma ciência 

básica, mas uma especialidade que realmente represente a prática da clínica (LÚCIO; CASTRO; 

BARRETO, 2011). 

Visando melhorias, o presente estudo tem como objetivo avaliar o conhecimento dos 

acadêmicos de Odontologia de uma clínica-escola do norte de Minas Gerais sobre a prescrição de 

fármacos, levando a uma reflexão sobre as responsabilidades que o ato de prescrever requer. Foi 

averiguado se os acadêmicos estão aptos a prescreverem fármacos e, por fim, analisar se há 

necessidade de um enfoque teórico. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, de coorte transversal, com abordagem quantitativa, 

realizada com acadêmicos de Odontologia das Faculdades Unidas do Norte de Minas - FUNORTE, 

situada na cidade de Montes Claros- MG. 

A amostra foi constituída por 150 participantes, ambos os sexos, faixa etária igual ou 

superior a 18 anos, selecionados aleatoriamente, matriculados e frequentes dentre o 6°, 7°,8° e 9° 

períodos. Foram incluídos alunos que cursaram e foram aprovados na disciplina de farmacologia, 

que estão cursando clínica odontológica e/ou cirúrgica e que concordaram espontaneamente em 

colaborar com o estudo mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido. 

Consideramos como críterio de exclusão os alunos que não aceitaram participar da pesquisa, não 

cursaram ou não foram aprovados na disciplina de farmacologia, não estivessem matriculados ou 

presentes no dia da pesquisa.  
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O instrumento de pesquisa foi elaborado para atender aos objetivos específicos do estudo e 

adaptado da literatura de KULA (2015); o questionário é formado por questões de múltipla escolha 

para registro dos dados e avaliação dos conhecimentos dos acadêmicos. 

A aplicação dos questionários foi realizada através de uma visita em cada turma 

estabelecida, os questionários foram distribuídos aos universitários junto com TCLE e recolhidos 

após serem respondidos. As visitas às turmas ocorreram com frequência de 1 tarde em 4 semanas, 

sendo visitada 1 turma por semana. Os acadêmicos que não participaram da pesquisa não estavam 

em sala de aula no momento da aplicação dos questionários. 

Foi realizada uma análise descritiva dos dados através de uma tabela do Microsoft Office 

Excel 2010. 

Esta pesquisa foi realizada de acordo com as normas e diretrizes da resolução 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS), que regulamenta a pesquisa envolvendo seres humanos. 

Previamente, as etapas de execução do estudo foram submetidas à apreciação do Comitê de Ética 

em Pesquisa da Associação Educativa do Brasil – SOEBRAS / Faculdades Unidas do Norte de 

Minas – FUNORTE e aprovadas sob o parecer 1.698.738. 

 

RESULTADOS  

 

Um total de 150 participantes foram envolvidos no estudo, compreendendo a faixa etária 

igual ou superior a 18 anos e tendo como idade predominante 21-24 anos. 

A Tabela 1 representa as respostas de caráter pessoal dos participantes. Dentre os 

entrevistados, (52%) relataram que a duração da disciplina de farmacologia NÃO foi suficiente para 

que se sentissem seguros ao prescrever um medicamento e (48%) responderam que a disciplina de 

farmacologia foi SIM suficiente para prescreverem medicamentos. Quanto ao ano/período em que 

cursaram a disciplina de farmacologia (61%) se julgam aptos para prescreverem medicamentos 

(39%) responderam que NÃO. Em relação à prescrição medicamentosa na clínica, (79%) 

responderam que SIM e (21%) que NÃO. 

O gráfico 1 representa a dosagem de amoxicilina profilática em adulto, (81%) dos 

participantes responderam 2g- (7%) 1g- (6%) 500mg- (6%) não sabiam responder e 250 mg- (2%), 

cuja resposta correta seria 2mg, nessa pergunta, podemos observar que 81% dos participantes 

responderam corretamente. 
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O gráfico 2 apresenta o uso de vasoconstritor não recomendado em pacientes gestantes 

(43%) dos acadêmicos responderam: Felipressina (34%) Adrenalina (12%) Noradrenalina e (11%) 

não sabem. A resposta correta seria Felipressina, onde 43% dos participantes acertaram a questão. 

O gráfico 3 representa o uso do medicamento hiperglicemiante: (53%) responderam 

Dipirona sódica (24%) Metronidazol (18%) Paracetamol e (5%) Nimesulida. 53% dos participantes 

responderam de maneira correta, sendo a dipirona sódica um medicamento hiperglicemiante. 

O gráfico 4 simboliza o medicamento que pode favorecer um quadro de Candidose bucal 

(Candidíase): (48%) responderam Não sabe (41%) Antimicrobianos (9%) AINES e (2%) 

Analgésico. Nessa questão, a resposta certa seria Antimicrobianos, e 41% dos participantes 

acertaram. 

Por fim, o gráfico 5 demonstra um caso clínico em que o paciente apresentava o diagnóstico 

de Abscesso Periapical Agudo fase evoluída e foi perguntado qual grupo de medicamento sistêmico 

utilizado no tratamento: (72%) responderam Amoxicilina (19%) Nimesulida (7%) Não % Sabem 

(2%) Paracetamol. Percebemos, nessa questão, que 72% dos participantes acertaram, respondendo 

amoxicilina. 

 

Tabela 1 – Questões de caráter pessoal 

                            N° de participantes                                                   Percentual 

 

A duração da disciplina de Farmacologia foi adequada para que sentissem seguro (a) para 

prescrever um medicamento? 

 

Sim                                   68                                                                          48%                                                                                                                                                                                     

Não                                   73                                                                          52% 

 

Sobre o ano/período em que fez a disciplina de Farmacologia foi o mais adequado? 

 

Sim                                  86                                                  61%                        

Não              55                                               39% 

 

Estão aptos a prescreverem medicamentos na clínica? 

Sim                           112                                                                          79% 

Não                                  29                        21%  

 

Fonte: dados da pesquisa 
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Gráfico1: Profilaxia antibiótica de endocardite bacteriana infecciosa em adultos 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Gráfico 2: Vasoconstritor não recomendado para gestantes 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Gráfico 3: Uso de medicamento hiperglicemiante 

 

Fonte: dados da pesquisa 



29 
 

CONHECIMENTO DOS ACADÊMICOS DE ODONTOLOGIA ACERCA DA PRESCRIÇÃO DE FÁRMACOS 

 

 
Revista Bionorte, v. 6, n. 1, fev. 2017 

 

 

 

 

 

Gráfico 4: Medicamento que pode favorecer o quadro de Candidose bucal 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Gráfico 5: Paciente com diagnóstico de Abscesso Periapical Agudo fase evoluída, grupo de 

medicamento sistêmico que irá auxiliar no tratamento 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

DISCUSSÃO 

 

Na Odontologia, a prescrição de fármacos tem como objetivo controlar sensações dolorosas 

ou impedir a disseminação de processos infecciosos (GARBIN et al., 2007). A fim de que o 

cirurgião-dentista prescreva corretamente os medicamentos, é indispensável receber formação 

básica e aplicada para o ato da prescrição, familiarizar-se com as propriedades farmacológicas do 

medicamento (ARAÚJO et al., 2012). 

A noção adquirida pelos estudos sobre interações medicamentosas e suas complicações 

como também a capacidade de sugerir estratégias terapêuticas inovadoras, constitui-se um 
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conhecimento indispensável na prática odontológica. A partir do momento em que o cirurgião-

dentista realiza uma prescrição, ele passa a ser o responsável pelas possíveis interações que possam 

ocorrer em consequência do emprego de um fármaco (BERGAMASCHI et al., 2008). 

Quando os acadêmicos foram questionados sobre a duração da disciplina de Farmacologia, 

conforme a tabela 1, a maioria dos participantes afirmou que não foi suficiente para que se 

sentissem seguros ao prescrever um medicamento. Esse resultado se assemelha ao encontrado por 

Lúcio, Castro e Barreto (2011) e Kula (2015). Estes autores defenderam que a insegurança relatada 

pelos alunos ao prescreverem medicamentos pode levar à uma prescrição inadequada acarretando 

em tratamentos ineficazes, exacerbação ou prolongamento da doença, desconforto e dano ao 

paciente, bem como alto custo para o indivíduo e para o sistema de saúde. 

Quanto ao ano/período em que foi aplicada a disciplina de farmacologia, mais da metade dos 

entrevistados responderam que o momento era o mais adequado e que se sentiam aptos para 

prescrever um medicamento. Sendo assim, percebemos uma divergência de informações entre os 

acadêmicos, mostrando então uma insegurança quanto à temática aplicada. 

Segundo Lúcio, Castro e Barreto (2011), há uma falha no aprimoramento dos conteúdos 

acadêmicos e do perfil de abordagem, com necessidade de verificação de mudanças nas 

metodologias de ensino. Isso porque a formação carente de cirurgiões-dentistas em farmacologia 

tem como reflexo um problema de saúde pública, sendo um desafio aos programas de 

conscientização profissional (BERTOLLO; DEMARTINI; PIATO, 2013). 

O ato de prescrever um fármaco envolve um contínuo conhecimento técnico do 

medicamento a ser prescrito com suas propriedades farmacológicas. A prática de receitar acarreta 

uma grande responsabilidade ao profissional (GARBIN, et al., 2007).  

Os grupos de medicamentos utilizados em Odontologia são considerados seguros, quando 

utilizados em posologias e tempos adequados.  

Entretanto, percebe-se que é possível ocorrer interações entre os fármacos e suas 

associações, e o cirurgião-dentista assume a responsabilidade do conhecimento, a fim de que possa 

evitar futuras complicações (BERGAMASCHI et al., 2007). 

Entre as demais questões aplicadas, em sua maioria, foi percebido um percentual notável de 

acerto. Porém, não menos importante, houve erros significativos que, prescritos de maneira 

incorreta, colocam em risco o bem-estar e a saúde do paciente. Analisando o percentual de erros no 

gráfico 1 sobre profilaxia antibíotica, se feita de maneira incorreta não acarretará a ação esperada 

nessa fase terapêutica, quando se quer propiciar um pós-operatório sem riscos para o paciente que 

tenha alguma doença pré-existente e que necessite de cuidados. No segundo gráfico, observamos 
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que 57% dos acadêmicos não acertaram a questão acerca do vasoconstritor não recomendado para 

gestantes, onde cuja administração de Felipressina no período próximo ao termo da gestação, 

potencialmente acarreta cianose por metemoglobinemia em recém-nascidos, nos quais já existe um 

impedimento no transporte de oxigênio. Analisando o gráfico 3, percebemos que 47% dos 

participantes não responderam corretamente à questão, onde a prescrição da dipirona sódica levaria 

a um quadro de hiperglicemia no paciente diabético controlado,podendo causar endurecimento e 

espessamento das paredes arteriais, dificuldade de respirar, dor de cabeça, causando náuseas e 

vômitos, dentre outros. O gráfico 4 traz uma margem de 59% dos participantes que não acertaram a 

questão, em que o mal uso de antimicrobianos, além de todos os danos, como resistência 

imunológica aos antibióticos, acarretaria uma Candidose bucal no paciente.  Já o gráfico 5 nos 

mostra que 29% dos participantes não acertaram a questão, o uso do antimicrobiano, nesse caso, 

ajudará a impedir a propagação da infecção e o desenvolvimento de infecções secundárias em 

doentes imunocomprometidos e o seu não uso poderá causar danos ao paciente. 

O estudo de Kula (2015) mostra que os acadêmicos de Odontologia devem se conscientizar 

de seus atos e pensar sobre seu papel profissional na sociedade e no uso de medicamentos. Os 

cursos de Odontologia devem estar atentos sobre a necessidade de um melhor preparo quanto à 

prescrição de medicamentos. Além disso, os cirurgiões-dentistas também precisam se moldar e 

manter uma atitude proativa, modernizar-se por meio de cursos de desenvolvimento profissional, 

buscando atualização técnica e científica por meio de artigos, publicações e revistas específicas com 

informações dos Conselhos e associações profissionais. 

 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que o conhecimento sobre a prescrição de fármacos entre os acadêmicos de 

Odontologia apresentou um índice aceitável referente à maioria das questões. Entretanto, foi 

identificada a necessidade de reavaliação no enfoque teórico e nas principais dificuldades 

encontradas através deste estudo, seja em distribuição melhor na grade acadêmica, seja pela 

acuidade para a prescrição entre disciplinas diferentes e/ou calibração entre as disciplinas clínicas.  

É imprescindível que os acadêmicos de Odontologia compreendam a responsabilidade que o 

ato de prescrever requer e tenham o discernimento do dano que pode ser causado ao paciente por 

um erro. Sendo assim, é de fundamental importância a busca por um aprimoramento técnico e 

científico durante todos os períodos cursados na faculdade. 
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